
 
 

 

Nós Igreja – Folheto Litúrgico 
Missa do 26º Domingo Comum 

Ano A – Verde 

Diocese de Barreiras – Bahia                                                                                         Folheto Litúrgico n° 45 -  30/09/2018 
  

Lembretes litúrgicos: 
1) evitar muitos e longos 
comentários durante a 
celebração. 2) o comen-
tário às leituras pode 
ser substituído por um 
refrão apropriado para 
acolher a Palavra. 3) o 
canto expresse o misté-

rio pascal de Cristo, de acordo com o tempo li-
túrgico, e os instrumentos musicais não sobres-
saiam à voz dos cantores e da assembleia. 

 

 

 

I Ritos Iniciais 

 

COMENTÁRIO  
 

(Elaborado pela Equipe Litúrgica) 

 

CANTO DE ABERTURA   
 

(CD: Liturgia VII, faixa 9 - Paulus) 
 

Senhor, tu tens razão, / bem feito foi, bem 
feito foi, / pois contra ti pecamos! / Mas, pela 
tua honra, / misericórdia de nós, agora, / a ti 
nós suplicamos. 
 

1. Quem confia no Senhor / é qual monte de 
Sião: / não tem medo, não se abala, / está 
bem firme no seu chão. 
 

2. As montanhas rodeiam / a feliz Jerusalém. 
/ O Senhor cerca seu povo, / para não temer 
ninguém. 
 

3. Venha a paz para o teu povo, / o teu povo 
de Israel. / Venha a paz para o teu povo, / 
pois tu És um Deus fiel. 
 

4. A mão dura dos malvados / não esmague 
as criaturas, / para os justos não machuca-
rem / suas mãos em aventuras. 

 
1 - ACOLHIDA  
 

PR: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  AS:  Amém! 
 

PR:  O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda a alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. 
 

AS:  Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo! 
 

2 - ATO PENITENCIAL 

CD Nossa Senhora da Conceição Apare-
cida e Cantar a Liturgia,  Faixa 10 - Paulus 
 

PR: No início desta celebração eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de recon-
ciliação e comunhão com Deus e com os irmãos 

e irmãs (pausa).  
 

Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison! (bis) 
 

1- Senhor, que viestes procurar quem es-
tava perdido, / tende piedade de nós! 
(Kyrie...) 
 

2-  Ó Cristo, que viestes dar a vida em res-
gate de muitos, / tende piedade de nós! 
(Christe...) 
 

3-  Senhor, que congregais na unidade vos-
sos filhos dispersos, / tende piedade de nós! 
(Kyrie...) 
 

PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
AS: Amém. 
 

3 – GLÓRIA  (CD Nossa Sra. da Conceição 

Aparecida e Cantar a Liturgia – Faixa 15) 
 

1. Glória a Deus nos altos céus!  Paz na 
terra a seus amados! / A vós louvam, Rei 
celeste, os que foram libertados. 
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; / damos glória ao vosso 
nome, vossos dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito 
do Pai, / Vós, de Deus Cordeiro Santo, nos-
sas culpas perdoai! 
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, 
atendei nosso clamor! 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, 
o Senhor, / com o Espírito Divino, de Deus 
Pai no esplendor! 
Amém, amém, amém, amém, amém! (bis) 
 

4 - ORAÇÃO DO DIA 
 

PR:  Ó Deus, que mostrais vosso poder so-
bretudo no perdão e na misericórdia, derra-
mai sempre em nós a vossa graça, para 
que, caminhando ao encontro das vossas 
promessas, alcancemos os bens que nos 
reservais. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.    
AS:  Amem! 

 

 

 

II - Liturgia da Palavra 

 

COMENTÁRIO  (Facultativo) 
 

1ª LEITURA  (Nm 11,25-29) 
 

Leitura do Livro dos Números.  
– Naqueles dias, 25o Senhor desceu na nu-
vem e falou a Moisés. Retirou um pouco do 
espírito que Moisés possuía e o deu aos se-
tenta anciãos. Assim que repousou sobre 
eles o espírito, puseram-se a profetizar, mas 
não continuaram. 26Dois homens, porém, ti-
nham ficado no acampamento. Um cha-
mava-se Eldad e o outro Medad. O espírito 
repousou igualmente sobre os dois, que es-
tavam na lista mas não tinham ido à Tenda, 
e eles profetizavam no acampamento. 27Um 
jovem correu a avisar Moisés que Eldad e 
Medad estavam profetizando no acampa-
mento. 28Josué, filho de Nun, ajudante de 
Moisés desde a juventude, disse: “Moisés, 
meu Senhor, manda que eles se calem!” 
29Moisés respondeu: “Tens ciúmes por 
mim? Quem dera que todo o povo do Se-
nhor fosse profeta, e que o Senhor lhe con-
cedesse o seu espírito!” 
– Palavra do Senhor. 
AS:   Graças a Deus!  
 

SALMO  RESPONSORIAL  18(19) 
 

(CD Cantando os Salmos - Ano B  Vol II - Faixa 
25  - Paulus) 
 

A lei do Senhor Deus é perfeita, alegria ao co-
ração 
 

1. A lei do Senhor Deus é perfeita, / conforto para 
a alma! / O testemunho do Senhor é fiel, / sabe-
doria dos humildes. 
 

2. É puro o temor do Senhor, / imutável para 
sempre. / Os julgamentos do Senhor são corre-
tos / e justos igualmente. 
 

3. E vosso servo, instruído por elas, / se empe-
nha em guardá-las. / Mas quem pode perceber 
suas faltas? / Perdoai as que não vejo! 
 

4. E preservai o vosso servo do orgulho: / não 
domine sobre mim! / E assim puro, eu serei pre-
servado / dos delitos mais perversos. 
 

2ª LEITURA  (Tg 5,1-6) 
 

Leitura da Carta de São Tiago. – 1E agora, 
ricos, chorai e gemei, por causa das desgra-
ças que estão para cair sobre vós. 2Vossa 



‘ 

  

riqueza está apodrecendo, e vossas roupas 
estão carcomidas pelas traças. 3Vosso ouro 
e vossa prata estão enferrujados, e a ferru-
gem deles vai servir de testemunho contra 
vós e devorar vossas carnes, como fogo! 
Amontoastes tesouros nos últimos dias. 
4Vede: o salário dos trabalhadores que cei-
faram os vossos campos, que vós deixastes 
de pagar, está gritando, e o clamor dos tra-
balhadores chegou aos ouvidos do Senhor 
todo-poderoso. 5Vós vivestes luxuosamente 
na terra, entregues à boa vida, cevando os 
vossos corações para o dia da matança. 
6Condenastes o justo e o assassinastes; ele 
não resiste a vós.    
– Palavra do Senhor. 
AS:   Graças a Deus! 
 

EVANGELHO  (Marcos 9,38-43.45.47-48) 
 

(CD: Liturgia VI, melodia da faixa 10 - Paulus)  
 

Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia, /  
aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia! (2x) 
 

Tua Palavra é verdade, / orienta e dá vigor; 
/ na verdade santifica / o teu povo, ó Senhor! 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 

✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 
 

   Naquele tempo, 38João disse a Jesus: 
“Mestre, vimos um homem expulsar demô-
nios em teu nome. Mas nós o proibimos, 
porque ele não nos segue”. 39Jesus disse: 
“Não o proibais, pois ninguém faz milagres 
em meu nome para depois falar mal de mim. 
40Quem não é contra nós é a nosso favor. 
41Em verdade eu vos digo: quem vos der a 
beber um copo de água, porque sois de 
Cristo, não ficará sem receber a sua recom-
pensa. 42E, se alguém escandalizar um des-
tes pequeninos que creem, melhor seria que 
fosse jogado no mar com uma pedra de mo-
inho amarrada ao pescoço. 43Se tua mão te 
leva a pecar, corta-a! É melhor entrar na 
Vida sem uma das mãos, do que, tendo as 
duas, ir para o inferno, para o fogo que 
nunca se apaga. 45Se teu pé te leva a pecar, 
corta-o! É melhor entrar na Vida sem um dos 
pés, do que, tendo os dois, ser jogado no 
inferno. 47Se teu olho te leva a pecar, ar-
ranca-o! É melhor entrar no Reino de Deus 
com um olho só, do que, tendo os dois, ser 
jogado no inferno, 48'onde o verme deles 
não morre, e o fogo não se apaga''.   – Pa-
lavra da Salvação. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 
 

5 – PROFISSÃO DE FÉ      (dois coros)  
 

(Símbolo dos Apóstolos) 

 

PR: Creio em Deus, Pai todo-poderoso, cri-
ador do céu e da terra: 
1) e em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, 2) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; 1) nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pila-
tos, 2) foi crucificado, morto e sepul-
tado; 1) desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; 2) subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, 1) donde a de vir a julgar 
os vivos e os mortos. 2) Creio no Espí-
rito Santo, na santa Igreja católica, 1) na 
comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, 2) na ressurreição da carne, na 
vida eterna.   AS: Amém!   
 

6 - PRECES DA ASSEMBLEIA 
 

PR:  Irmãos e irmãs, peçamos a Deus, Pai 
de todos, que acolha nossas humildes pre-
ces e nos torne dignos de suas bênçãos, di-
zendo: 
  

AS: Pela vossa misericórdia, atendei-nos, 
Senhor! 
 

(A Comunidade pode elaborar as preces) 
 

 

PR: Ó Pai, que, em Jesus, vosso Filho, nos 
fizestes conhecer vosso plano de salvação, 
acolhei as preces que vos apresentamos, 
pelo mesmo Cristo, nosso Senhor. 
  
 

 

 

III - Liturgia Eucarística 

 
COMENTÁRIO - (Facultativo) 
 

7 – PREPARAÇÃO DAS  OFERENDAS 
 

(CD: Liturgia VII, faixa 4 - Paulus)  
 

1. As mesmas mãos que plantaram a se-
mente aqui estão / O mesmo pão que a mu-
lher preparou aqui está / O vinho novo que 
a uva sangrou jorrará / no nosso altar! 
 

A liberdade haverá, / a igualdade haverá  / e 
nesta festa onde a gente é irmão / O Deus 
da vida se faz comunhão. (2x) 
 

2. Na flor do altar o sonho da paz mundial / 
A luz acesa e fé que palpita hoje em nós. / 
Do livro aberto o amor se derrama total / no 
nosso altar! 
 

3. Benditos sejam os frutos da terra de Deus 
/ Benditos sejam o trabalho e a nossa união 
/ Bendito seja Jesus que conosco estará / 
além do altar! 
 

PR: Orai, irmãos e irmãs... 
 

AS: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para a glória do seu nome, 

para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja! 
 

PR: Ó Deus de misericórdia, que esta ofe-
renda vos seja agradável e possa abrir para 
nós a fonte de toda bênção. Por Cristo, 
nosso Senhor.     AS: Amém! 

  
8 - ORAÇÃO EUCARÍSTICA V 
(Missal, página 495). 

 
9 - PAI-NOSSO 
 

PR: Antes de participar do banquete da eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou: 
 

AS: Pai nosso que estais nos céus... 
 

PR:  Livrai-nos de todos os males, ó Pai... 
 

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre! 
 

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos pe-
cados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-
lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o Es-
pírito Santo.  AS:   Amém! 
 

PR:  A paz do Senhor... 
AS:  O amor de Cristo nos uniu! 
 

(Se for oportuno, o presidente faz-se o convite:) 
 

PR. ou Diácono: Irmãos e Irmãs, saudai-
vos em Cristo Jesus. 
 

AS: Cordeiro de Deus que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós... 
 

PR: Felizes os convidados para a ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo! 
 

AS: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo/a! 

 
CANTO DE COMUNHÃO  
 

(CD: Liturgia IX, faixa 13 - Paulus )  
 

É melhor, com apenas um olho, / dar en-
trada no Reino de Deus, / do que ter os 
dois olhos perfeitos / e do Reino da morte 
ser réu! 
 

1 - Louvai, ó servos do Senhor, louvai, / ao 
nome santo do Senhor cantai! / Agora e 
para sempre é celebrado, / desde o nascer 
ao pôr do sol louvado. 
 

2 - Acima das nações domina Deus, / sua 
glória é maior que os altos céus. / Ninguém 



 

igual a Deus, que das alturas / se inclina 
para olhar as criaturas! 
 

3 - Do chão levanta o fraco humilhado / e tira 
da miséria o rejeitado. / Faz deles com os 
grandes uma família, / da estéril mãe feliz de 
filhos. 
 

4 - Louvado seja o Pai, Deus Criador, / lou-
vado seja o Filho Redentor! / Louvado seja 
o Espírito de Amor: / Três vezes Santo, Al-
tíssimo Senhor! 
 

10 - DEPOIS DA COMUNHÃO 
 

PR: Ó Deus, que a comunhão nesta Euca-
ristia renove a nossa vida para que, partici-
pando da Paixão de Cristo neste mistério e 
anunciando sua morte, sejamos herdeiros 
da sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.    
AS:  Amém! 
 

 

 

IV - Ritos Finais 

 
11 – AVISOS DA COMUNIDADE 
 

(A cargo das Equipes de Liturgia)  
 

Visite o site da Diocese de Barreiras: 
www.diocesedebarreiras.org.br 
 

12 - BÊNÇÃO FINAL 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 
 

PR: Que Deus todo-poderoso vos livre sem-
pre de toda adversidade e derrame sobre 
vós a suas bênçãos. 
AS:  Amém! 
 

PR:  Torne os vossos corações atentos à 
sua Palavra, a fim de que transbordeis de 
alegria divina. 
AS:  Amém! 
 

PR:  Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coerdei-
ros dos santos. 
AS:  Amém! 
 

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso. Pai 

e Filho ✠ e Espírito Santo. 

AS:  Amém! 
 

PR. ou Diácono: Ide em paz, e o Senhor 
vos acompanhe! 
AS:  Graças a Deus! 
 

LOUVOR FINAL  
 

(CD Celebrando o Dia do Senhor 1, faixa 15) 
 

1. Nós nos comprometemos / em 
transformar, por esta Palavra, / o mundo em 

que nós vivemos, / que sente fome de tua 
Palavra. /: Palavra que é vida e pão, / o 
nosso alimento, a tua Palavra! 
 

13 - REFLEXÃO 
 

“Quem não é contra nós é a nosso favor” 
 

 O serviço a que os discípulos foram cha-
mados a realizar no evangelho do domingo 
passado tem dimensões universais. Jesus 
prossegue ensinando aos apóstolos no ca-
minho para Jerusalém: Mc 9,38-43.45.47-48.  

 João, ciumento da autoridade de Jesus 
e da prioridade dos apóstolos, instituídos 
com o poder de curar os doentes e expulsar 
os demônios, afirma: “Mestre, vimos um ho-
mem expulsar demônios em teu nome. Mas 
nós o proibimos, porque ele não nos segue”. 
A intenção do discípulo é boa, mas o Naza-
reno não aceita uma percepção tão redu-
zida.  

Quem é este homem que faz mila-
gres? A qual grupo pertence? São pergun-
tas que não são importantes para o Filho de 
Deus. O bem não é um monopólio dos que 
estão mais próximos de Deus e além disso, 
não se deve desprezar a bondade dos que 
não pertencem ao grupo. 

Uma pessoa que não faça parte do 
núcleo duro do seguimento, mesmo não 
sendo um discípulo na melhor acepção da 
palavra, se porém faz o bem em nome do 
Filho de Deus, está com ele. Jesus não quer 
proibir o bem mesmo quando acontece em 
circunstâncias que parecem irregulares. 
Tem uma palavra de Santo Agostinho que 
pode ajudar na compreensão dessas coi-
sas: “Alguns parecem que estão fora do re-
banho e estão dentro, enquanto outros que 
parecem estar dentro estão fora”. 

Na realidade é uma obra de discer-
nimento interessante, de modo especial 
hoje, quando surgem tantos pregadores do 
evangelho com interesses mesquinhos. 
“Não o proibais, pois ninguém faz milagres 
em meu nome para depois falar mal de mim. 
Quem não é contra nós é a nosso favor” diz 
o Mestre! 

“De alguma maneira, Jesus ante-
põe fazer o bem aos homens ao seguimento 
de qualquer pessoa. Jesus ama muito o 
mundo e quer que o bem seja feito em todos 
os lugares e pela maior quantidade de pes-
soas possíveis. Não espera o bem de pou-
cas pessoas, de seus amigos fiéis. Em uma 
sociedade como a nossa, pluralista e pouco 
crente, o evangelho pode soar exigente de-
mais e as pessoas podem preferir de sua 
casa mesma fazer algumas ações boas” 
(Juan De Bartolome). 

Na segunda parte, demonstra uma 
severidade muito forte com os responsáveis 
por escândalos. Diz que se deve eliminar o 
membro ou o órgão que é responsável pelo 
pecado. “E se alguém escandalizar um des-
tes pequeninos que creem, melhor seria que 
fosse jogado no fundo do mar com uma pe-
dra de moinho amarrada ao pescoço”.  

Jesus então se dirige aos discípu-
los, dizendo: “Se tua mão te leva a pecar, 
corta-a. É melhor entra na vida sem uma 
das mãos do que, tendo as duas, ir para o 
inferno... Se teu pé te leva a pecar, corta-o! 
É melhor entrar na vida sem um dos pés do 
que, tendo os dois ser jogado no inferno. Se 
teu olho te leva a pecar, arranca-o!” 

Ele parte de três órgãos fundamen-
tais para a vida em ordem ascendente (mão, 
pés e olhos) para dizer que os cristãos de-
vem sacrificar tudo para se salvar da perdi-
ção eterna. Esses órgãos tão importantes 
poderiam ser perdidos em favor da vida 
eterna. 
      
 Não são a mão, o pé e o olho que indu-
zem o homem ao mal, mas as suas inten-
ções. Não são mutilações físicas que liber-
tam dos desejos malvados. É do coração do 
homem que nascem todas as maldades e 
dali surgem os pecados. Jesus já tinha dito 
em Mc 7,21-23. São necessárias então am-
putações interiores que são inclusive mais 
dolorosas do que a amputação de um mem-
bro, de um olho! 
 Com estes exemplos Jesus quer dizer 
que quando existem circunstâncias que 
conduzem ao pecado mortal, é preciso ser 
radical, aceitar até as renúncias mais dolo-
rosas e mais fortes. 
 Deus, em Jesus Cristo, quer reunir um 
povo de profetas, homens e mulheres, que 
com a palavra e a vida, anunciem o mundo 
novo cujos valores e as leis não são aquelas 
do mundo atual, dominado pelo ciúme, pela 
inveja! 

 

Dom Josafá Menezes da Silva 
Bispo Diocesano de Barreiras 

______________________________________ 
 

14 – LEITURAS DA SEMANA 
 

2ªf., Sta. Teresinha do Menino Jesus: Jó 1,6-
22;  Sl 16; Lc 9,46-50; 3ªf., Santos Anjos da 
Guarda: Ex 23,20-23; Sl 90; Mt 18,15.10; 4ªf.: 
Jó 9,1-12.14-16; Sl 87; Lc 9,57-62; 5ªf., S. Fran-
cisco de Assis: Jó 19,21-27; Sl 26; Lc 10,112; 
6ªf.: Jó 38,1.12-21; 40,3-5; Sl 138; Lc 10,13-16; 
Sáb.: Jó 42,13.5-6.12-16; Sl 118; Lc 10,17-24. 
 

http://www.diocesedebarreiras.org.br/

